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TERESOPOLITANAS

Desfile

Desfile II Buracos

Reunião

A Secretaria Municipal de 

Segurança, Ordem Pública 

e Mobilidade, por meio da 

Guarda Civil Municipal de 

Teresópolis, informou que, 

devido ao Desfile Cívico em 
comemoração aos 134 anos 

de emancipação de Tere-

sópolis, serão realizadas 

interdições na Reta e vias 

no entorno. A partir da zero 

hora de domingo (6), os ve-

ículos não poderão utilizar 
o Estacionamento Rota-

tivo do trecho da Avenida 

Feliciano Sodré (próximo à 

Drogaria Raia) até a altura 

da Rua Nova Friburgo, nos 

dois sentidos da via. Os veí-
culos que não cumprirem a 

determinação poderão ser 

notificados e removidos.

Com o tema ‘Vozes que 

Transformam Teresópolis 

– Do Passado ao Futuro’, 

o desfile aos 134 anos de 
emancipação de Teresó-

polis contará com a parti-

cipação de mais de 2 mil 

alunos das redes públicas.

O Desfile será realizado na 
Avenida Feliciano Sodré 

terá início na altura do nº 
829, em frente à sede da 

Cedae, e percorrerá a pis-

ta, no sentido Alto, até o 

nº 575, na altura da Dro-

garia Pacheco.

Equipes da Secretaria de 

Obras e Serviços Públicos 

vêm realizando um muti-

rão de tapa-buracos nos 

bairros, aplicando massa 

asfáltica para recuperar os 

trechos mais danificados 
da pavimentação.

Uma reunião de alinha-

mento sobre a realização 

do desfile foi promovida 
pela Secretaria M. de Edu-

cação, na última sexta-fei-

ra (27). O encontro contou 
com a presença de repre-

sentantes do município.

Ascom/PMT

Mudanças começam no próximo domingo (06)

Alterações no trânsito devido 
aniversário da cidade

CORREIO SERRANO

R$ 190 mil

Comissões

Vagas no COMTUR de Três Rios

Comissões II

Curso do TCE

CAPACITAÇÂO
O Instituto Esta-

dual do Ambiente 

(Inea) realizou, nos 

dias 25 e 26 de ju-

nho, um curso de 

capacitação em 

prevenção e de-

fesa florestal  em 
Nova Friburgo, na 

Região Serrana do 

Rio. O encontro 

reuniu 35 voluntários 

moradores do entorno do Parque Estadual dos Três Pi-

cos e agentes das Prefeituras de Nova Friburgo e de Tra-

jano de Moraes. A qualificação abrangeu duas etapas:  
parte teórica e prática no combate as chamas.

A prefeitura de Nova Fri-

burgo vai gastar R$190 

mil para a apresentação 

do cantor gospel, Thales 

Roberto durante o evento 

“Reforma “Protestante”, 

no dia 31 de outubro. O 

show terá 01h30 de du-

ração. O pagamento será 

feito em duas parcelas.

A Câmara de Nova Fri-

burgo realizou, uma nova 

eleição dos membros das 

comissões permanentes 

para o exercício 2025. A 
votação se deu em respei-

to a 5ª Câmara de Direito 

Público do TJRJ, que de-

terminou uma nova elei-

ção para as comissões.

A Secretaria de Cultura e 

Turismo de Três Rios está 

convocando representan-

tes da sociedade civil e do 

setor empresarial ligados 

ao turismo para compor o 

novo Conselho Municipal 

de Turismo (COMTUR), 

que atuará no biênio 

2025-2027. As inscrições 
estarão abertas entre os 

dia 01 a 06 de julho de 

2025. O COMTUR tem 

como objetivo principal 

assessorar sobre políticas 
públicas e ações voltadas 

para o desenvolvimento 

turístico da cidade.

Na composição, os inte-

grantes das comissões 

foram eleitos, entre seus 

pares, observando a re-

presentação proporcional 

partidária e aprovadas por 

18 presentes na plenária.  

Conforme definido em 
Regimento Interno, elas 

possuem 3 membros.

Três Rios sediou, entre 

os dias 23 e 27 de junho, 
um curso de capacitação 

promovido pela Escola de 

Contas e Gestão do Tribu-

nal de Contas do Estado 

do Rio de Janeiro (TCE-

-RJ). Com foco na nova Lei 

de Licitações e Contratos 

(Lei nº 14.133/21).

Inea

Foram 35 voluntários

areal realiza VI Conferência para pessoa idosa
A Prefeitura de Areal, por 

meio da Secretaria de Desen-
volvimento Social, Cidadania 
e Habitação e do Conselho 
Municipal da Pessoa Idosa, 
realizou no dia 26 de junho 
a VI Conferência Municipal 
dos Direitos da Pessoa Idosa, 
com o tema “Envelhecimento 

Multicultural e Democracia: 
urgência por equidade, direi-
tos e participação”.

O evento aconteceu no au-
ditório do CIAFETE e reuniu 
pessoas idosas, cuidadores, pro-
fissionais da rede, conselheiros 
e representantes do poder pú-
blico em um importante espaço 

de diálogo, reflexão e constru-
ção coletiva voltados para a de-
fesa dos direitos da população 
idosa. A programação do even-
to contou com palestras sobre 
os diferentes eixos temáticos, 
que contribuíram para o deba-
te e serviram como base para 
a elaboração das propostas. 

Ao final da fase dos grupos de 
trabalho, os participantes se re-
uniram para deliberar sobre as 
propostas e eleger os delegados 
que representarão o município 
de Areal na etapa estadual da 
conferência. Estiveram presen-
tes autoridades e representantes 
de instituições ligadas à causa.

TSE determina nova eleição 
para prefeitura de Três Rios
Ministros confirmaram inelegibilidade de Joacir Barbaglio

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) confirmou a inele-
gibilidade de Joacir Barbaglio 
Pereira (Republicanos), ree-
leito prefeito do município de 
Três Rios (RJ) nas Eleições de 
2024. Desse modo, os minis-
tros determinaram a realização 
de nova eleição para os cargos 
de prefeito e vice-prefeito do 
município, independentemen-
te da publicação do acórdão e 
da apresentação de eventuais 
recursos. A decisão unânime 
ocorreu na sessão desta terça-
-feira (1º), que marcou o encer-
ramento do primeiro semestre 
forense de 2025.

O Colegiado ratificou a 
decisão do Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio de Janeiro 
(TRE-RJ) que indeferiu o re-
gistro do candidato nas Elei-
ções de 2024 devido à incidên-
cia de causa de inelegibilidade 
decorrente da prática de atos de 
improbidade administrativa.

Entenda o caso
Joacir Barbaglio teve as con-

tas de gestão como presidente 
da Câmara Municipal de Três 
Rios reprovadas pelo Tribunal 

de Contas do Estado (TCE), 
em 2019. Ele disputou a eleição 
sub judice e foi o mais votado 
nas eleições passadas para a 
chefia da prefeitura.

O candidato chegou a ob-
ter uma liminar suspendendo 
a decisão do TCE, mas, como 

a mudança ocorreu após o pri-
meiro turno das eleições, não 
tem valor para suspender a ine-
legibilidade.

Ao acompanhar o voto do 
relator, ministro André Men-
donça, o Plenário reiterou que o 
caso de Três Rios é semelhante ao 

ocorrido nas eleições de prefeito 
na cidade de Bandeirantes (SP), 
em que o TSE, também por 
unanimidade, decidiu que vale a 
data do primeiro turno para que 
a documentação apresentada por 
candidato esteja devidamente 
correta na Justiça Eleitoral.

Divulgação/Ascom Três Rios

Colegiado ratificou a decisão do Tribunal Regional Eleitoral (TRE)

Por Gabriel rattes

Nova Friburgo tem hoje 
4.590 residências localizadas em 
áreas de risco, segundo levanta-
mento técnico apresentado du-
rante a 2ª audiência pública do 
Plano Local de Habitação de In-
teresse Social (PLHIS), realizada 
na Câmara Municipal no último 
dia 25. Os dados fazem parte de 
um estudo que analisou 128 áreas 
com vulnerabilidade geológica e 
ambiental em todo o município.

O custo estimado para miti-
gar os riscos nessas regiões ultra-
passa os R$ 741 milhões, consi-
derando valores atualizados para 
a data de hoje. O relatório foi 
apresentado pela equipe da Secre-
taria Municipal de Habitação e 
Regularização Fundiária durante 
a audiência, que reuniu vereado-
res, técnicos e moradores.

Custo por residência
O levantamento divide os imó-

veis conforme a complexidade e o 
valor necessário para intervenções 
de contenção ou infraestrutura:

- 4.293 casas podem ter o ris-
co mitigado com obras de até R$ 
200 mil por unidade;

- 396 casas exigem obras 
com custo superior a R$ 200 mil;

- Outras 361 casas ainda não 
foram orçadas, mas algumas já 
têm estimativas iniciais acima de 
R$ 1 milhão por unidade.

“Esse estudo é fundamental 
para analisarmos até que ponto 
vale a pena reduzir o risco em 
torno dessas residências ou se 
é mais adequado realocar essas 
famílias para outro local. Den-
tro dessas 361 casas não orça-

das, há casos em que o custo por 
unidade pode ultrapassar R$ 1 
milhão”, explicou um represen-
tante da Secretaria de Habitação 
durante a audiência.

A tragédia de 2011
O estudo técnico apresentado 

também considera eventos extre-
mos como a tragédia de janeiro de 
2011, que marcou para sempre a 
Região Serrana do Rio de Janeiro. 
Naquele desastre, ocorrido entre 
os dias 11 e 12 de janeiro, fortes 
chuvas provocaram enchentes e 
deslizamentos em sete municí-
pios, deixando mais de 900 mor-
tos, cerca de 350 desaparecidos e 
milhares de desabrigados.

Nova Friburgo foi um dos 
municípios mais afetados, com 
a morte de mais de 450 pessoas 
e sérios danos à infraestrutura 
urbana e à geografia do municí-
pio. O estudo atual toma aquele 
episódio como referência para 
definir as áreas prioritárias de in-
tervenção, levando em conta os 
riscos hidrológicos e geotécnicos 
semelhantes aos enfrentados na 
época.

Próximos passos
O encontro faz parte da cons-

trução participativa do PLHIS, 
que tem como objetivo orientar 
a política habitacional do municí-
pio e garantir o acesso a recursos 
federais. Especialistas das áreas 
de engenharia e urbanismo, e 
vereadores participaram com su-
gestões, críticas e relatos sobre a 
realidade das comunidades mais 
afetadas por deslizamentos e pre-
cariedade urbana.

O próximo passo será a conso-
lidação de todas as contribuições 
em um relatório final, que será en-
caminhado, até o final de agosto, 
para análise técnica e posterior vo-
tação na Câmara. Com a aprova-
ção, o plano será enviado ao Minis-
tério das Cidades para habilitação 
no Sistema Nacional de Habitação 
de Interesse Social (SNHIS).

Por que isso importa?
O Plano Local de Habitação 

de Interesse Social (PLHIS) é 
um documento estratégico que 
define as diretrizes, objetivos e 
metas para a política habitacional 
de um município. Ele serve como 

guia para o planejamento e gestão 
da habitação de interesse social, 
identificando as necessidades 
habitacionais locais e propondo 
soluções específicas.

Elaborado pela administração 
municipal, conta com a partici-
pação de diversos agentes sociais, 
como representantes de entidades 
habitacionais, associações de mo-
radores e especialistas em planeja-
mento urbano. Ele é fundamental 
para a adesão ao Sistema Nacio-
nal de Habitação de Interesse So-
cial (SNHIS), permitindo o aces-
so a recursos do Fundo Nacional 
de Habitação de Interesse Social 
(FNHIS).

A existência de milhares de 
moradias em áreas de risco na 
cidade reforça a urgência de um 
planejamento habitacional efi-
ciente. O PLHIS será a base para 
ações de prevenção de desastres, 
urbanização de favelas e, quando 
necessário, realocação de famílias. 
A audiência pública mostrou que 
Nova Friburgo precisa de investi-
mentos robustos para lidar com 
os desafios de moradia e seguran-
ça em áreas vulneráveis.

Mais de 4,5 mil casas estão em 
área de risco em nova Friburgo

Tânia Rego / Agência Brasil

A cidade foi uma mais afetadas pela catástrofe em 2011
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